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T R I BU NA
LIVRE

Você sabe o que é o
“efeito superstar”?

Você já assistiu a programas como “SuperStar ” ou
“Íd o lo s ”? Em programas de TV nestes moldes, os
candidatos devem enfrentar diversas rodadas elimi-

natórias, onde são avaliados por júris compostos por especia-
listas da área de entretenimento.

Basicamente, o júri busca ava-
liar a flexibilidade dos candida-
tos, atentando para fatores como
maturidade e desenvoltura para
enfrentar desafios e situações
i n u s i t a d a s.

Ao final de cada temporada
do programa, o(a) vencedor(a)
costuma receber um prêmio
milionário, muitas vezes asso-
ciado a outras recompensas, co-
mo um contrato de gravação
musical ou participação em
campanhas publicitarias e pro-
gramas de TV.

Quem acompanha o progra-
ma fica com a impressão de que,
passados os desafios, o(a) ven-
cedor(a) recebe a merecida re-
compensa por seu talento.

Situação seme-
lhante ocorre no ca-
so de alguns espor-
tes profissionais.
Po r  exe m p l o,  o s
campeonatos espa-
nhol e italiano de fu-
tebol são conheci-
dos pelos contratos
milionários ofereci-
dos a técnicos e jo-
gadores de desta-
q u e.

O mesmo parece
válido no caso de
modalidades como
basquete, golfe e tê-
nis, com remunerações extraor-
dinárias para os melhores atletas.
Afinal, é fácil ganhar recompen-
sas milionárias nos esportes e
música?

Infelizmente, a resposta a esta
questão é negativa. Basta pensar
nas dificuldades e desafios que
um jovem deve enfrentar para
poder ingressar em uma dessas
á re a s.

Imagine a seguinte situação:
quantas jovens aspirantes à mo-
delo poderão ter o destaque de
Gisele Bündchen? Quantos joga-
dores de times de base chegarão
a uma seleção de futebol? Quan-
tos surfistas adolescentes alcan-
çarão, no futuro, os recordes de
Kelly Slater? Ou ainda, quantos
atores mirins ganharão um Oscar
quando adultos?

É como se, a cada 100 mil aspi-
rantes a um emprego, apenas um
ou dois fossem chegar ao final do
túnel, já que existem diversas
“p e n e i ra s ” no caminho.

Uma vantagem é que, uma vez
que cheguem do outro lado, as
recompensas são formidáveis:

constante atenção da mídia, pa-
trocínios milionários, redes de
contatos em escala internacional,
etc. Uma desvantagem é que as
chances disto ocorrer são consi-
deravelmente pequenas (quase
impossíveis, na verdade).

Na década de 1980, o econo-
mista e professor da Universida-
de de Chicago, Sherwin Rosen
apresentou uma fascinante análi-
se sobre o tema.

Segundo ele, a ocorrência do
“efeito superstar” poderia aju-
dar a explicar a vigência de al-
tíssimos salários em determi-
nados ramos do entretenimen-
to e esporte modernos, uma vez
que pequenas diferenças em
termos de talento poderiam ser

responsáveis por
altíssimas diferen-
ças em termos de
re m u n e ra ç ã o.

Para Rosen, em
mercados onde este
efeito fosse predo-
minante, não basta-
ria ser um trabalha-
dor destacado: em
casos assim, você
teria de ser absolu-
tamente o melhor,
de modo a poder
obter as enormes
recompensas dis-
p o n í ve i s.

Este fenômeno passou a ser
conhecido como “efeito supers-
tar ”.

Um ponto interessante relacio-
nado ao efeito superstar é que ele
não está restrito a áreas como en-
tretenimento e esportes, apenas.
Na verdade, existe hoje o consen-
so de que este efeito tende a ser
extremamente importante em
grandes empresas.

Assim, os melhores gestores
tendem, muitas vezes, a receber
recompensas milionárias por seu
desempenho. Mas, mais uma vez,
não basta ser um bom gestor; é
preciso ser o melhor, de modo a
poder acessar as vantagens e re-
compensas associadas a um “su -
perstar ”.

No final das contas, pequenas
diferenças em termos de talento
podem vir a ter consequências
“e st e l a re s ”.

Matheus Albergaria de
Magalhães é professor de
Economia e coordenador do
Centro de Estudos e Análises
Econômicas (CEAE) da Fucape.

Existe hoje
consenso de

que este efeito
tende a ser

importante em
g ra n d e s

e m p re s a s

MATHEUS ALBERGARIA DE MAGALHÃES

CA RTAS
Tenente Loiola

Em solenidade do Dia do Soldado
da PMES em dia 25 de agosto de
2014, meu pai, tenente PMES Olinto
Loiola (89 anos), assinante e leitor
assíduo deste jornal, foi homena-
geado pela atuação na Região do
Co n t e s ta d o .

Ingressou na PMES, em 5.02.1948,
concluiu o curso de cabo em 1949,
ano em que sob o comando do tenen-
te Floriano Rubim seguiu a Barra de
São Francisco na defesa do território
capixaba. Retornou e concluiu curso
de sargentos (1950).

Conhecido por “c o n s e l h e i r o”, al-
cunha dada pelo saudoso capitão
Eustrasibal por sempre aconselhar
aos novos soldados, transferiu-se 1º
tenente da reserva da PMES em
1978.

Marido (saudosa Helena Tápias
de Abreu Loiola) e pai exemplar,
seus filhos Gelson (Cel PM), Marle-
ne, Marlucia, Maria Madalena (pro-
fessoras), Gilsone (Sgt PM), Genil-
son (Cb PM), Antonio Loiola (inves-
tigador PC), com todo amor e cari-
nho o parabenizam pelos seus fei-
tos.

Gelson Loiola
Centro – Vitória

Preconceito racial
Jovem negra da cidade de Muriaé,

interior de Minas Gerais, é execrada
em determinada rede social por ser
negra e seu namorado branco. A
nossa sociedade com alguma exce-
ção é muito discriminatória e se es-
quece que somos frutos de uma
grande mistura de brancos, negros e
índios. É a chamada miscigenação.

Ainda que você seja bem bran-
quinha, se fizer um histórico sério
em sua árvore genealógica, acaba-
rá chegando em algum antepassa-
do que foi negro ou mulato. Eu te-
nho um caso desse em minha famí-
lia. Uma tia negra casou-se com um
alemão e teve uma filha morena
c l a ra .

A mesma casou-se com um more-
no claro e nasceu uma filha loura,
uma bem moreninha e os demais
morenos claros.

Somos uma sociedade que tem
origem nas senzalas e isto deve nos
o rg u l h a r.

Valdeci Carvalho Ferreira
Mata da Serra – Se r ra

Sedução do dinheiro
"Ora, os que querem ficar ricos

caem em tentação, e cilada, e em
muitas concupiscências insensatas
e perniciosas, as quais afogam os
homens na ruína e perdição.

Porque o amor do dinheiro é raiz
de todos os males; e alguns, nessa
cobiça, se desviaram da fé e a si
mesmos se atormentaram com mui-
tas dores" (I Timóteo 6).

Cleovanis Felix da Silva
Itaquari – Cariacica

“Nova política”
Fico impressionado como trata o

assunto “nova politica” a presiden-
ciável Marina Silva. Como fazer isso
sendo apoiada por Heráclito Fortes,
Mão Santa, Paulo Bornhausen, FHC
e um dos coordenadores de campa-
nha de Aécio, Agripino Maia que

acaba de declarar apoio total a Ma-
rina num eventual 2º turno.

Preocupa Marina colocar em se-
gundo plano as riquezas do pré-sal,
riqueza essa que será destinada à
saúde e educação por decreto da
presidenta Dilma e ela, Marina, por
questões ambientais (ou seria en-
treguismo?) nem cita petróleo em
seu plano de governo.

Fala em dar autonomia ao Banco
Central, fazendo um governo total-
mente neoliberal. Seria Marina um
novo FHC de saia?

Ricardo Brandão
Praia da Costa – Vila Velha

C ove r
“Eu sou o Roberto Carlos do Po-

bres./ Eu canto onde você já não po-
de./ E este o destino que a vida me
deu”, trecho da música “Um menino
pobre com eu”, do cantor Ricardo
Braga, que iniciou a carreira fazendo
sucesso como Cover do Rei.

A música trilha sonora do filme
“Pixote, a lei do mais fraco”, de Hec-
tor Babenco.

Ficou muito engraçado o vídeo da
campanha do deputado federal e
candidato à reeleição Tiririca, que
aparece na Propaganda Eleitoral
Gratuita imitando Roberto Carlos.

A gravadora do rei ameaçou pro-
cessar o palhaço, mas essa não é a
primeira vez que Roberto Carlos vira
polêmica por causa de divulgação
não autorizada.

Um livro biográfico publicado sem
autorização do rei foi recolhido das
livrarias pela Justiça. (...)

Vale lembrar que Tiririca não é fi-
cha suja!

Leônidas Cunha dos Santos
Guriri – São Mateus

Pe d ro
A carta de Michel Mameri sob o tí-

tulo “O Milagre” em A Tribuna de
30/08/2014, leva-nos a certas con-
siderações. Em Mat.16:23 o Senhor
chama a Pedro de satanás por ter ele
tentado dissuadir Jesus de cumprir
sua missão redentora.

Em João 18 Pedro nega por três
vezes conhecer a Jesus. Em Mat. 14:
28-30 Pedro pede a Jesus que Ele o
faça caminhar também sobre as
águas. Quando já afundava.

Pedro apela para Jesus: Senhor,
salva-me! Isso tudo mostra em Pe-

dro todo o sentido da fraqueza hu-
mana. Mas foi exatamente por toda
essa identificação com as nossas
fraquezas que em João 21:15-17 Je-
sus não escolheu a outro apóstolo,
mas foi a Pedro que Ele disse tam-
bém por três vezes: apascenta as
minhas ovelhas.

E assim tem sido por vinte sécu-
los; quando a Igreja parece sosso-
brar, ela apela para Jesus: Senhor,
salva-me! E “logo Jesus estendendo
a mão" (Mat. 14:31) levanta-a e a sal-
va .

Ruy Roberto Ribeiro
Jerônimo Monteiro (ES)

J ove n s
Em minha opinião, o Estado devia

oferecer mais oportunidades para
os jovens, tem muitos meninos bons
de bola por ai, que podem ser um no-
vo Neymar da vida, que por falta de
oportunidades não conseguem nem
entrar na desportiva.

Então eu acho que nós jovens me-
recemos mais oportunidades no fu-
tebol.

Yuri Rampinelli Duarte
Vale Esperança – Cariacica

Horário eleitoral
O horário eleitoral é necessário

para conhecer os candidatos a car-
gos políticos do nosso País, mas está
ocorrendo de forma exagerada, e
com os candidatos fazendo promes-
sas que não podem cumprir, omitin-
do o seu verdadeiro objetivo de que-
rer ocupar algum cargo político sim-
plesmente.

Gustavo de Araújo Marques
Boa Sorte – Cariacica

Pro f e ss o re s
Em minha opinião, os professores

deveriam ganhar mais, pois são eles
que nos ensinam e nos tornam al-
guém na vida.

Sem eles não poderíamos ser en-
genheiros, advogados, médicos, en-
tre outros. Então eles são muito im-
portantes em nossas vidas.

Ana Beatriz Rezende
Bandeirantes – Cariacica

Simpsons
Estou muito triste pelo fim de

Simpsons. Além de ser um desenho
ótimo, fez parte da minha infância!
Na minha opinião, ele não deveria
a c a b a r.

Camila Rodrigues
Jardim América, Cariacica

TIRIRICA : ironia em campanha

Mande sua correspondência
para A Tribuna, seção Cartas,
rua Joaquim Plácido da Silva,
225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou en-
vie para o e-mail opiniao@rede-
t r i b u n a . c o m . b r.

As cartas devem conter, obri-
gatoriamente, nome completo,
endereço, número da identida-
de ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 ca-
racteres (com espaço), e a pu-
blicação depende de avaliação
prévia de conteúdo, podendo
ser reduzida, se necessário.

rita.santos
Caixa de texto
VITÓRIA, ES, SEXTA-FEIRA, 05 DE SETEMBRO DE 2014 ATRIBUNA 23




